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P a r a a C a m e r a da Villa de G u a r a t g . t a 

Vm." 6 , e todas as Cameras, e Justiças podem ter a 
certeza de q ' as hey de fazer respeitar, como hé justo, e de-
vido; e porisso promtam.1® lhes facultei, q ' procedessem, como 
direito fosse contra o C a p . m Antonio Lopes da Lavra, e a 
mesma faculdade franquearia, se elle fosse meo filho, ou 
irmão, porq ' mais fortes sam as obrigaçoens de se fazer jus-
tiças, q ' as do proprio sangue. 

Porem como prezentem. t e se me faz ver, q ' o animo do 
mesmo C a p . m em recolher o mandado de Vm.™5 não foi 
por dezatendellos, e sim p . a avista delle fazer hum re-
querim. 1 0 e o tornar a entregar; e isto mesmo vay elle dc 
viva voz com esta minha carta dizer a Vm.™6 nessa Camera, 
será justo q ' Vm.™3 por esta vez não procedam contra elle, 
porq ' ainda na apreensão, de q ' este não fosse o seu animo, 
como elle declara a Vm.™s, q ' não foi diverso, ficam Vm. c e S , 
e elle ayrozos: 

Elle também teve outra idêntica apreensão, de q ' foi 
dezatendido por hum C a p . m de Mato com o Escrivão dessa 
mesma Camera e prendello, e a mim sim me parece q ' nam 
tem motivo p . a semelhante reparo, por hir o Escrivão, q ' hé 
o Oficial mais condecorado, q ' tem as Cameras, e nam terem 
estas Soldados, q ' acompanham o d.° seu Oficial; porem por 
se evitar toda a desconfiança, e apreensão, será conven. w , 
q ' q . d 0 V . c e s por algum justo motivo quizerem proceder con-
t ra algum Oficial, ou pessoa distinta, escrevão carta de Oficio 
ou ao C a p . m Mor, ou a qualquer C a p . m de Aux. e s , pedindo-
lhe o auxilio dos Soldados, q ' precizarem p . a semelhantes 
diligencias, q ' se lhes oferecerem, porq ' elles devem dar o 
d.° auxilio, e evitam Vm.™6 toda a desconfiança de segundas 
intençoens, que aliás teriam semelhantes pessoas. 

Pico m . t 0 pronto p . a dar gosto a Vm.™s em tudo o q' 
me for permitido. D.° g. 6 a Vm.™8. 
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d e Saldanha / / Snr. Juiz Ordr.°, e Of . 6 3 da Camera da 
v - a de Goratg. t o . 

P . a a C a m e r a da V . a de Mogy das C r u z e s . 

O D . o r Ouvidor me apresentou por Certidam os úteis 
Provimentos, q ' fez nessa Villa e nas seguintes; e sendo 
hum delles o precizo aterrado do caminho publico, que vay 
P a essa Villa, e tendo os moradores delia o exemplo da Villa 
de Jacarehy sua confinante, em q ' os moradores da mesma 
fizeram hum largo, e alto aterrado com forte estacada que 
Pelos lados, que todos os viandantes Louvam, sei com toda 
a certeza, e com bastante dissabor meu, q ' os d . 0 5 mor."55 

dessa Villa de Mogy insensíveis ao sobre d.° exemplo, e re-
beldes a utilidade publica tem feito unicam.1® com tejuco 
S e m estiva hum indigno aterrado, que todos os viandantes 
estranham, e acham peyor do q ' se não o houvera da d . a 

forma. Pelo que ordeno a Vm.0®5, q ' passem apertadas ordens 
P a todos o fazerem em termos, como ordenou o d.° Pro-
vim.' 0, e o fizeram os de Jacarehy, nomeando para Cabo 
deste Serviço, e aterrado a Manoel Gonçalves Henriques, que 
°ie dizem tem intellig. a, e dezembaraço; e procederam V m . c e a 

eontra todos os q ' forem dezobedientcs as ditas suas ordens. 
Também sou informado q ' na paragem, ou Sitio de 

ízabel de 01ivr. a no mesmo caminho há hum terrível tran-
zito, em q ' hé indispensável fazer-se hum aterrado alto, e 
forte, com sangradouros, e isto antes de chegar o proximo 
tempo das agoas: Pelo q ' ordeno a Vm. c e s , q ' logo logo par-
ticipem á mesma mulher, ou a seo f.° Padre, q ' sem perda 
de tempo, e em execução desta minha Ordem faça o sobred. 0 

aterrado, com cominaçam de Vm.® 8 o mandarem fazer na 
$obred. a forma á custa delia, e se assim suceder faram 
apreensão em algum escravo da mesma Caza p . a pelo pro-
duto delle se pagar o custo do d.° aterrado, e assim lho par-
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